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RESUMO Este artigo explora os benefícios da aplicação da andragogia nos treinamentos compulsórios de segurança do trabalho, com ênfase nos benefícios para a engenharia. Por meio da utilização da andragogia nesses treinamentos, foram observados resultados positivos, como a redução do número de acidentes de trabalho, maior engajamento dos participantes em treinamentos subsequentes e a continuidade dos treinamentos no ano seguinte. Além disso, essa abordagem estimula a compreensão dos conceitos de segurança, aumenta a conscientização sobre os riscos e contribui para o fortalecimento de uma cultura de segurança robusta. Portanto, a aplicação da andragogia em treinamentos compulsórios de segurança do trabalho revelou-se uma estratégia eficaz para alcançar resultados significativos na área da segurança ocupacional, trazendo benefícios importantes para a engenharia.
PALAVRAS-CHAVE: Treinamentos de segurança do trabalho, Norma regulamentadora, andragogia.
APPLIED ENGINEERING: IMPROVING OCCUPATIONAL SAFETY TRAINING WITH ANDRAGOGY
ABSTRACT: This article explores the benefits of applying andragogy in compulsory occupational safety training, with an emphasis on the benefits for engineering. Through the use of andragogy in these trainings, positive results have been observed, such as a reduction in the number of accidents at work, greater engagement of participants in subsequent trainings and the continuity of trainings in the following year. In addition, this approach stimulates the understanding of safety concepts, increases risk awareness and contributes to the strengthening of a robust safety culture. Therefore, the application of andragogy in compulsory occupational safety training has proven to be an effective strategy to achieve significant results in the area of occupational safety, bringing important benefits to engineering.
KEYWORDS: Occupational safety training, regulatory standards, andragogy.
INTRODUÇÃO

A temática da segurança e preservação da saúde no ambiente de trabalho é de extrema importância e está se tornando cada vez mais relevante na atualidade, especialmente quando integrada ao campo da engenharia. Conforme as estimativas globais apresentadas durante o Congresso ICOH (Comissão Internacional de Saúde Ocupacional) em 2022, o número de óbitos anuais decorrentes de acidentes laborais e doenças profissionais chega a aproximadamente 2,9 milhões, além de 402 milhões de lesões não fatais. Esses dados ressaltam a necessidade de uma abordagem engenharia para enfrentar esses desafios. (ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO, 2019).
A engenharia desempenha um papel fundamental na prevenção de acidentes e doenças ocupacionais. Ao considerar a interseção entre a temática da saúde e segurança no trabalho e a engenharia, é possível implementar medidas e soluções que promovam um ambiente de trabalho seguro e saudável. Através de projetos de engenharia adequados, é possível mitigar os riscos existentes nos locais de trabalho, identificar medidas preventivas e garantir a adoção de procedimentos de emergência eficazes.

Os acidentes e doenças profissionais não apenas causam sofrimento humano às vítimas e suas famílias, mas também acarretam sérias consequências econômicas. Empresas e a economia em geral sofrem perdas financeiras significativas devido a essas ocorrências, incluindo custos com assistência médica, reparos, redução da produção, diminuição da capacidade de trabalho e aumento do absenteísmo. Estima-se que anualmente ocorra uma redução de 5,4% do Produto Interno Bruto global devido a acidentes e doenças ocupacionais. Além disso, custos menos evidentes, como a presença de funcionários com menor eficiência, a diminuição da produtividade associada a incapacidades permanentes e os custos relacionados à rotatividade de pessoal também ampliam o impacto econômico dessas ocorrências. (Wadsworth & Walters, 2019)
Para mitigar esses acidentes e doenças ocupacionais, treinamentos eficazes desempenham um papel crucial. A norma NR01, classificada como norma geral segundo a portaria número 787, de 27 de novembro de 2018, estabelece como dever dos empregadores informar os trabalhadores sobre os riscos ocupacionais existentes nos locais de trabalho e as medidas mitigadoras para eliminar ou reduzir esses riscos. A engenharia, aliada aos treinamentos, contribui diretamente para a cultura de segurança de uma empresa, garantindo um ambiente de trabalho seguro e saudável por meio da educação dos trabalhadores sobre os riscos existentes, as medidas preventivas a serem adotadas e os procedimentos de emergência. (Campos & Dias, 2012)
Os treinamentos descritos nas normas regulamentadoras fornecem a base de conhecimento, conscientização, habilidades e práticas necessárias para promover uma cultura de segurança eficaz em uma empresa. Essa interligação entre treinamentos e cultura de segurança é essencial para assegurar a proteção dos trabalhadores e prevenir acidentes no ambiente de trabalho, aproveitando os princípios da engenharia para aprimorar a efetividade desses treinamentos.

No Brasil, é comum encontrar em diversas normas regulamentadoras de segurança do trabalho a necessidade de treinamentos pontuais ou periódicos para os profissionais. Alguns exemplos são a NR-10 (Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade), a NR-33 (Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados) e a NR-35 (Trabalho em Altura). Essas normas regulamentadoras destacam a importância de treinamentos especializados e específicos para cada área, permitindo que a engenharia desempenhe um papel crucial na implementação desses treinamentos. ( Brasil, 2023)
A formatação de treinamentos eficientes para adultos apresenta um desafio considerável, principalmente quando se leva em conta a diversidade de perfis sociais e níveis de escolaridade dos profissionais. As normas regulamentadoras estabelecem o currículo mínimo e a quantidade de horas necessárias, porém, não especificam um perfil pedagógico ou andragógico para os instrutores. Essa falta de direcionamento adiciona uma camada adicional de dificuldade, pois as turmas podem ser compostas por engenheiros e profissionais de cargos gerenciais, ao lado de outros que desempenham funções operacionais e possuem baixa escolaridade.

Essa lacuna na formação e qualificação didática dos instrutores que ministram os treinamentos obrigatórios de saúde e segurança do trabalho é uma realidade nas normas brasileiras. A falta de preparo didático, especialmente no aspecto andragógico, compromete a eficácia dos treinamentos, resultando em sessões muitas vezes monótonas e percebidas pelos profissionais como meras obrigações normativas, sem cumprir o propósito de serem instrumentos preventivos e construtores de uma cultura de saúde e segurança no trabalho.

Nesse contexto, a andragogia, que enfatiza a importância da aprendizagem contínua e do autodesenvolvimento, assume um papel relevante. Considerando a rápida evolução tecnológica e dos processos industriais, é essencial que os trabalhadores estejam sempre atualizados e adquiram novas habilidades. Os treinamentos de segurança do trabalho podem ser incorporados a programas mais amplos de desenvolvimento profissional, proporcionando oportunidades de aprendizado ao longo da carreira. (Knowles et al., 2015)
No desenvolvimento de um projeto, é possível aplicar técnicas de ensino baseadas nos princípios da andragogia em treinamentos obrigatórios de saúde e segurança do trabalho. Isso contribui para aprimorar a eficácia dos treinamentos, tornando-os mais envolventes, relevantes e efetivos. Ao integrar o conhecimento da engenharia com as práticas andragógicas, é possível melhorar a qualidade dos treinamentos, aumentando a conscientização e a compreensão dos trabalhadores sobre os riscos e medidas preventivas, e promovendo uma cultura de segurança no ambiente de trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS 
A aplicação da andragogia a treinamentos ocupacionais baseia-se em princípios fundamentais que visam promover uma aprendizagem eficaz e significativa para os profissionais nessa área específica (Merriam, 2001).

O primeiro princípio é o da autonomia, que reconhece que os adultos são responsáveis por sua própria aprendizagem. Ao aplicar a andragogia, os treinamentos são projetados de forma a permitir que os profissionais tenham controle sobre seus objetivos e o ritmo de sua aprendizagem. Eles são encorajados a assumir a responsabilidade por sua formação, tornando-se ativos na busca por conhecimentos e habilidades relacionados à segurança no trabalho.

Outro princípio importante é o da relevância. Os treinamentos de saúde e segurança do trabalho devem ser diretamente relevantes para as necessidades dos profissionais. A andragogia busca fornecer conteúdos e atividades que reflitam os desafios e situações reais encontrados no ambiente de trabalho. Dessa forma, os profissionais conseguem fazer uma conexão clara entre o que estão aprendendo e sua aplicação prática, tornando o treinamento mais significativo e motivador.

A abordagem centrada no aluno é um terceiro princípio essencial na andragogia aplicada a treinamentos de saúde e segurança do trabalho. Reconhecendo a vasta experiência dos adultos, os treinamentos são projetados para promover a interação entre os participantes. Através do compartilhamento de experiências, conhecimentos e perspectivas, os profissionais aprendem uns com os outros, enriquecendo o processo de aprendizagem e estimulando a colaboração na busca por soluções para os desafios relacionados à segurança no trabalho.

A aprendizagem ativa é mais um princípio-chave da andragogia aplicada a treinamentos de saúde e segurança do trabalho. Os adultos aprendem melhor quando são envolvidos ativamente no processo de aprendizagem. Portanto, os treinamentos são projetados para incentivar a participação ativa dos profissionais por meio de exercícios práticos, simulações, estudos de caso e discussões em grupo. Essas atividades promovem a reflexão crítica, a aplicação dos conhecimentos adquiridos e a resolução de problemas reais, fortalecendo assim a capacidade dos profissionais de promover a segurança no ambiente de trabalho.

Por fim, a aprendizagem contínua é um princípio fundamental na andragogia aplicada a treinamentos de saúde e segurança do trabalho. Considerando que o campo está em constante evolução, os treinamentos incentivam os profissionais a buscar oportunidades de atualização e aprimoramento contínuos. Através do acesso a recursos, capacitação e suporte, os profissionais são incentivados a se manterem atualizados sobre novas regulamentações, tecnologias e práticas de segurança, garantindo que suas habilidades e conhecimentos estejam sempre atualizados.

Com o objetivo de aprimorar os resultados alcançados nos treinamentos obrigatórios de saúde e segurança do trabalho, a Andragogia foi aplicada em treinamentos relacionados às normas regulamentadoras de empresas de diversos setores industriais. As turmas eram compostas por alunos heterogêneos, com diferentes características e níveis de escolaridade.

Os seis princípios fundamentais da Andragogia foram aplicados de maneira contínua ao longo dos treinamentos, sempre levando em consideração o conteúdo programático exigido pela Norma Regulamentadora (NR) que motivou o treinamento. Para a aplicação da Andragogia, foram utilizados diversos objetos, como cartas do jogo UNO, peças de dominó e tampas de diferentes cores e tamanhos.

Além disso, os instrutores permaneciam constantemente atentos às experiências compartilhadas pelos alunos, considerando-as como fonte de motivação e orientação para a aplicação do conteúdo programático. A sequência do conteúdo programático era repassada de acordo com a direção e os interesses manifestados pelos alunos.
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Figura1: Tampas de garrafas com diferentes características e cores utilizado na aula para explicar sobre a importância e aplicabilidade técnica 5S
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Figura 3: Jogo de tabuleiro utilizado para relembrar etapas do bloqueio de segurança e isolamento de energias perigosas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Devido à proteção de dados adotada pelas empresas, não foi possível realizar um monitoramento quantitativo, porém foram coletados os resultados por meio de retornos qualitativos.

Após um período de 18 meses de aplicação dos princípios da andragogia em treinamentos obrigatórios de saúde e segurança do trabalho, foi constatado um retorno positivo por parte dos alunos/trabalhadores, resultando em uma maior motivação para a participação deles em treinamentos subsequentes.

Os gestores diretos e indiretos manifestaram resultados positivos em relação aos treinamentos, além de destacarem uma mudança significativa na percepção de riscos por parte dos trabalhadores que participaram desses treinamentos.

A maioria das empresas optou por recontratar o treinamento devido ao resultado positivo alcançado anteriormente.
Figura 5: Exemplo de retornos recebidos dos alunos em relação aos treinamentos e instrutor
[image: image7.png]o) 28 S0QEA

SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA




[image: image8.png]e
= ]
awv

CONFEA

Conselho Federal de Engenharia
e Agronomia

¢y mutua

Caixa de Assisténcia dos Profissionais do Crea

Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Rio Grande do Sul




[image: image9.jpg]o L MANO L 20m [ ] Regular
a e objetividade nas explicacoes do Palestrante K] Gtmo [ Bom ] Regular
€ Salistacac com a apresentacao no geral Q Ctimo ] Bom [] Regular [
SCIMento adquindo com O Teinamento Q Gtimo ] Bom [ Regular |

T ECS =
[ e it L appiln L

sa_ Gulovp 2 Particular ()

f 100 12220




[image: image10.jpg]



CONCLUSÃO

A andragogia aplicada em treinamentos de segurança do trabalho resultou em benefícios significativos. A cultura de segurança foi promovida, acidentes foram reduzidos e houve aumento do engajamento e responsabilidade dos empregados. Essas abordagens também trazem vantagens para a engenharia, fortalecendo a prevenção de acidentes, melhorando projetos seguros e promovendo a atualização contínua dos profissionais.
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Figura 2: Cartas utilizadas para construir através de dinâmica a percepção da importância comunicação para segurança no ambiente ocupacional.








Figura 4: Atividade em grupo para simular as reuniões mensais da CIPA, estimulando a aplicação de conceitos ensinados no treinamento
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